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C. B. P. E.

Rio J .eiro.
26 de nove b de 1957

AI) Sr.
Diretor-Executivo do CBPEri e 11 t

Re-f.: .,neaminha prestação de contas de
adi tac nto r oebi (ProjetCBPE-3-57 ...1 )

Mar Diretor:

Sirvo-me enc
adiant monto de . 12 000,00
19 do coIrente, par Viagem
em referenci ,1nst indo-

i :r-lh.e a prest" ção de 00 nt s d
(do!e ~il cruzeiros), rCébido e

p ulo, servã co do projeto
co document....çoo resp .ctava,

Ateneio s Qtn~nte,

Ab eu
DEP..5 do C!3PE

I • r•• Pe ·eles 'iadureira.de P1nho
4.D. D1retor-E~ecutivo do CBPS •.••



C. B. P. E.

Rio de Janelro , 14.11.1957
!D •
Dil"etor-EJe cutiva do
Centro Brasileiro de PesquLs·g Eduoaciona1s

.B!.t: frQj~to 2:aP1b3L'57-k:!

Preei!ando acertar medid~s definitivas, riu 's.
a respeito da eoneãus do ~rojeto em epigrafe, deveremos se
guir par são PaUlo a 20 proximot regressa.ndo 22 do c2rtrent •
conforme 2.0mbln ç o ;:que fize os com o zespons ve1 r esse pr
jeto em. ao aula, Professor Carlos Corre ·lase ro ,

A N: mesm oport1J,nid'" e iremos nos entender ...eo
os rofes30res Paulo Sawaya ciario Souza Lima, quem est e
fiados os projetos ••CALD •••1/5:5 e 5/53 - (·1 ual de ologiae Manual d~ ortugu~s e L1ter tur ), para positlv~r desobrig
do eomproIli so r eles ssumi o

I~ lmente prtende· s nos entend r com o Pr9t.
ure a res !~c de suas disposiçoes quanto

• u de 1-1 te ·ti ,conter. e entendimentos h vj.
pros eguimento •.

• ..' AIsto posto, vimos so12citar de V.SA provide~eiar no sej torneolda, ~or adi ntento) par prest ção de
cc:ntas ulteri 1", a" importanc1adeC 12 000,,001' para despes . d
Vl.S,g_ ,bos d . ,$ pag entQ de, tarefas \PiOjeto CBPE 3/57 •••
1.11}. de rdQ·e a pr vi$8o d. colaoo oss sa serem recebi
dás. ~, ,

Essa desp 2 ti v corr-er cot do salde
verb .-mpnh exeeuç do projeto em ep grata.

Atenc1osat:lente,

Abreu
DEPE do CBPE

,. ror.. Per1cle
.D. Diretor-

t.s S.t a
;

P
E



CILEME

Rio de Jan iro, 6 d fever iro d 1957.

Prezado Mascarol

Dou-lhe, por esta, a indicaç-o de
roço p~ra a remessa. de corre pondêncã a nua. paz-a mim.
a de maior urgAncia é a do mapa, com o enquadr ento
435 municípios, nas zonac ecoló iens do Junre •

Acho qu o mais eguro é vacA andar,a-
té sef,tUndainstruçiio, correspon ência para.nos a r s1dên _
aia: Ru Toneleros n. 42 - Copacabana - Rio d Janeiro.

end -
D Ia ,

dos

Quando eu voltar de Salvador (6 d mar-
ço) lhe darei a nova direção (serviço).

Veja se arranca logo os trabalhos doRaul
e Solon (lI!) e· se decide a situação do Laertc. Quanto ao
Pena isso de esperar até w~rQO a resposta à entrevista já
foi mau, mas enfim ••• Espero r ler já. em forma definit1
va, seu dois capitulos: A inistração e Financiam to.

Com 00 abr:ços ao Querino, Br jo~ mais
amigos, disponha do, seu d s mpre,

aym Abrllur.s. Mand 10 c a pasta com o
dcoumerrtéz-í,o do Seminário
dos ex-ulunos da Faculd -
de de filosofia e os da -dos pedidos do serviço deD..Celeate.

JAjlvs



C. B. P. E.

Rio d Janeiro:t
29 de janeiro de 1958.

• D1reto r-Executi vo do
CBPE

A -8 de feve:r~1ro p.• vi. douro deveremos segu~l"p
Salvador" onde no nado de tres se anas ( ze d .', e tr.
111 normal no C iJS'. tratare s dos seguintes assuntos,

1 dis.cussoo do-1'e1 tório fin l.do Prol. Arar:r rlCYIre1 tivo prQj t em reterenei I
b) eobrança d art fal tanta dO manual para prof

aor de Fran as Prof ssoz ll. V der Haegen ( .
jato CALU em - 6/5'.

c) particip ç·o de dlseuss- sôbre retor' do ells!..••
no nor· al d· ah1, tendo c b s~ .() doeumen· d
trabalhe elaborad por nees D1vis .,

Para êss! f1 vi os so11e1tar-lhe au.torizar o. to·rnecl
nto de requislçao de p 5S gem par . o Constellatl n P -

AI ida e volta a1o-Salv dor e o 1antament de 8 000 00
par.· de'spesas de est ia . pag ento de tare,fas. do qual pl"e~
t&resc: eontns em nosso regra '0.

- ~ 455 passageme p r ser l"ot1rad na PAri-AIa te de
fevere1ro p. vindouro, segundo prazo que nos deu 8111 .•.

At noiosnte'J,

Coord

Dr. périeles Murei!' de P1nhoM.D. Diretor-Executivo do C .
'U! 9 t



CALDEME

ImportânciaS receb1slY, crt 12.740,00 ( ..o)
cri zz.ooo,oo (transferida B. Br s11 ..•

Salv dor)

Despesas de trans
te Salvador pe.do aei roeter ido

Pagamentosde tarefas
4e t rc ires - Ceou-
t01"lDe reclboS) .••••• C 22.000,00
Despesas4e mttell-
ção B~1 ador 4. 8/
12/57 a 6/3/57 ;.• ••• Cr 11.700,00

o ~
~

ftek t d passa e noCon tellat10n Panalr
Rlo.••S lvador

Doe fltos anexos ,
3 recibos de tarefas de terceirosTlck t de passa~ Constellatlon-P n'ir(110- 1. dor, 14 e volta)



C. B. P. E.

io d J eiro,
9 de j melro d 1959

Sr. Diretor- . eutlvo do
CcPE

".. , ~Sirvo-me p~ss -lhe as maos o reI torio dos nos-s s ·tivid d s em são Pulo, no per-Iodo de 27 de dezembro 6
de j ei o.p. P s~ado (11 'ias).

pamos d r unfõe s sue ssiv s com o Prol'. C"'rlos
(Coord n dor 10e 1 d9 proj to) e col~borador s
Hort.. H&ced.O M li Dr nger ,

. Ouvimos ~ l~itur discuti os o t~xto_dos-cap!-tulos aI bor dos, que s ·r~o entrE ues p ....r r v~sao .fin1 do
Prof. C .r12s l- se re a~ 30 de janei~ e por nos ecebidost P..
ra aprov çao fin 1, at 28 d rev ,r aro p. vindouro ~
frDJetQ CALDr;·~ 3L53- tvI ': Autor: Prof.Osvaldo Frota assoa - V$r~ficamos a con9 usao desse excelenttrabalho, te;ct.o ilu§traço Si Que devera est1' 111 nosso pod 1",pQ.ra seguir .l!!l'Q;\~s§iQ.t ate 5 de janeiro p vindouro.
b:gjetg Cll!,')LHr 163 - l1inupld~ ZOQl..QgjJ;1 - Autor! Prof li I;aulo
SliiW~ - Obtivemos ~.sslntlturtJ do auto!' no !lOVO cordo recem-e.,g
tebelecidq, pelo quI se obrigo. nos entre;g~r otan aI de Zo-
ologia tE. 30 de abril p, vindouro, dentro d s nOV2S bases $-
tipulad s ,

ft

~tSi§t€nçia ao pir -:tPt-GAt 1 ..• Estivemos em companhia do Sr.
Diretor-Gel'~l do CBPE "'I!l conta~tos d" serviço com c~deir d
l"ninistr c o li colar ' Educ çao,Campar li d .facul ad d i-
losofia ..<U~) com o r. Secretario de:duca ao, 1'0. Allpio
Correi L' to •.

. 5·0 a - Estiv o...e· cont acto dãscu ssjio de 1'0-~b~l~e~u~~~'~w~~uits v:zes co uns ~os ao~sos Celt~s, com o Prof: F ~
n ndo de Azevedo e com os co Leg as Renato .for ir J a i......e .LIen-
te 1..'lore11' L....ite.

P 1 que nos foi d~do ex~cutar e pbserv.r,os ~r~
b!em.ªs nseguir enumerados a'io os mais relevant s, no C~ L d
S~ Pa.ulo"

• a) op<p:·tunidades mals, propIcias de realiZQ(}ão pra
fisslonal em seus vnrios setores tecnicos;.



C. B. P. E.

~ bl rticul ç·o entr D1reç~ G r Coorde-.'
n çoes d ivis entr st sntr 1i

~ o} mÍnimo d est billdade prof1s Lonal, os runc
nulos do C E I

) - ~melhores cond1çoes de remuner ç o de trab 1
po1$ O re~ent um~nto aprovado pari1r d j neiro corrent ,
a1nd .-est bem aqu2mno cotejo com ldent1eas oportunid des ens
3hldas em organiz çoes similar' '.
l<ti ,. ~ntga I'!I A serviço do »x.Qj~tg ,Ç,R,pE '3[57 U.est1vemos m
S.antos, em. cont scto com o Pre!. Lulz Damasco Pena.
tte~taQio g ggnt&,S sle. ad1int meIi\tQi!cep!QQ .•• 1m.XQmOS demons
r tivo de desp s s re811z d~~ obre o dlantamento recebido •

exando os comprovantes possiveis de obter. .

At no!osamente,

GJv--
__ 1 _ _ . t

J Abr u
~PE-CBPE

Ao •
Dr. PericIes M. d Pinho
M.D. Diretor-Executivo do CBPE
NQst.e
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CIDADE UNIVERSITÁRIA1

sÃo PAULO _ BRASIL
End. Teleg. CENTRO PESQUISAS

CAIXA POSTAL 5031

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS
DE SÃO PAULO

são Paulo, 2 de março de 1959
nQ ~O~/59

Meu caro Jayme de Abreu:

Há uns quinze dias o Mascaro me disse que voei se intere~
sara pelo "Programa de Descentralização do Ensino Prim4rio". Desde e~
sa ocasião estou para enviar-lhe uma c6pia. Como me havia proposto
escrever-lhe um bilhete e estava com acúmulo de trabalho, fui deixan-
do para o dia seguinte... Mas não esqueci.

Não sei se você sabe as origens e as condições em que foi
preparado isse documento. Isso é importante porque explica algumas
de suas falhas. As que sobrarem são minhas mesmo. O Secretário da
Educação do Govirno Jânio Quadros queria apresentar um programa de .!
tividades no campo do ensino primário para o novo Governador, antes
de deixar a Pasta. O Luiz Contier pediu ao Centro a preparação di~
se programa ~~um prazo de três dias. Pretendia o Secretário que a
municipalização do ensino primário era a ~nica solução para os prob1~
mas da escola elementar. Ao redigir o documento, depois de uma con-
versa com o Dante e outros colegas daqui, em que foram assentadas as
linhas gerais do programa, procurei uma forma de redação em que pos!
ções aparentemente em conflito se harmonizassemf ~t do ponto de vis-
ta das idéias, a minha preocupação foi usar o que tenho lido e ouvi-
do dos que debatem o problema, principalmente Dr. Anísio. Você ceL"
tamente reconhecerá a sua parcela, a do Mascaro e a de outros.

Um grande abraço de



C. B. P. E.

110 de IsneiJ"O
9 de março dê 1959

",[ i
~,

'41.. "Slrv:04é passar-lhe ea maos (7 :relator10 (1-e no•.•
sas atividades em Salvtrdor (Bab1a) no período de 5 de fevere.1
ro a :; de março p., findo •

......fDJi;O. ç:g'f~lI •..Bealiaamos auc.sslvoseA
t-end1mentos. COlll#() ··ro•• ~ .. IGnrlqt16 D1as.!svaHS, doCRPE
da Bah1al né,eessa:r1o& a pretendida pub11caçao de tJj&pectcs 40
Sistema Educacional Baiano ,e<>mo rev1sao. adapttlr;OO e rea,utamGllto do levantamento feito pelo P:ro!. iraX'Y &ampa1o Nuric)'.

•• ~2~ t=1k"íE'" .. .' ..'., ~.~,'l'ge! - Aut.o.!'. ro~., '.' an derasg.n... j v1agEimpara a
I'rança. tU.llpl'eend1d$ pelo auto!' eontratado ...d@t1se trabalOOt ob.,i
tgu OS entenél1mentos.prev1stoa, que devEl1"aQ.ser retomados ' .
11»-S ,emourso, no ;retorno dó Prol. R~ fan der Baegen ao Brasl~.

Il~~>lro~1l:~:!l':nd~~~
desta Div1s&O.Pl'9por que nmnel'O proxife d,a Rev1,ta Srai11elra
di Estudos Pedegogleos sê3a ded1ead.; a publlc&çllO e analise
4éSSf~$antce-projetos em debate na CallUjraFederal • ., ponto dê
v1staconstitucional, edueac10nal 6:. soe1o•.antJ:opologieo. de11Q}
mos cOllfiaoo ao Pror. Orlando Gomes. v1ee-reltol" da Un1vêlsldJi
õe da Sabia e Diretord§ Pacu.ldade ~ Direito, a elaboraçao depa:reeer til respeito,do angulQ de const1tuc.1onalidalie.

~ . - .IAIlti!if1 'i, li!i"~. ~4USag,WDfit I1XJi~l,illf'ifi.bala•..• Bnl.entrevlsta$ em tempo enviadas ti 'reç_ Gera· ., e
Execut~va deste Centro:t eoneed14as ao Jornal 4a labia e 1)!~r'~
de Notícias dê !alvador. tivemos oportunidade de proceder ana.
lise$ da si tunçao educacional brasileira e baiaft."

•• . . I

...ArUg~lAQ. jg..tU!l'lbR.."dQ Çfi!ltmsgm e§?a~ltJ-
r'ii U Mil~tIl ..•fvemos opo:rtun1da.de de particlp.a~.<1$ ente-
41mento$ cmtreoCRPE tQea1 e é Secretaria d-e Edueaçlil.O $ eglt;y
1'a do Estado da Bab1a,M sentido de melhor a,rticuler a lAça<:>
de ambos. .-..

• D!S!;1êS entend~nto$ patt1elparmn o atual Seere-
ta:r1.o de Eduea<;_ •• CUltura ""ror. tu.1$ dê MetaS .a$toa), os
futuros Secretario de Educaçao(Deputaã.o W1lson tua) e ~er1A
tendente do Ensino B~mnentar (Pror. Raymundo Matta) e c' statrtt

dO CRnnW local. .
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•• Aoutr r uni de s tipo p rticinat:!JOs
m smo grupo 1 o Pr feito eleito de vador, VCie 01" H
tol" Dias Par t par qu•.•s discutisse pl o d açao edue •••
c10nal conjunt ntr Uni o. atado' Muni 1 d C pltal,qual, foi, m prime1~ doc~ nto pres2ntado n form d m~
ta anex , que eae a1nhamo a consid raç ao 40 or. D1retor-GeraI
dO CHPE. ••~~~.u,~~~~~~~~~~~~~~~-
Anexamos demonstra.9é.O de d spesas er. tua4as
m,nto recebido para. asa viagem 112 000.00)
aereaS de ida e volt •

Atencios ent.

! ( l _

M ,Dr. Perio1 M durelra d PinhoM.D. D1r tor ...Execut1vo do
CDPE



CBPE

9

cio
r

lto o
s te,;:.»

t.odo
se 11S

n JtT •.i btll'11:~
ais se l~td. •

o
p



MINISTÉRIO OA EDU -CAÇAO E CULTURA
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MINIST~RIO DA EDUCAÇ-. AO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS P ,EDAGOGICOS

Rio de Janeiro , de de 19
-. ..
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Rio de Janeiro, 5/julho/1959
I n f o r m a ç ã o:

Atendendo ao despacho do Sr. Diretor-Geral, im-
põe-se-nos fazer uma sÚmula do que obrigou a fevisão do plano
primitmvo do projeto CBPE 3/57 lA - "Sistema Educacional Pauli~
ta", o que tem sido já insistentemente explicado anteriormente.

No plano original, êsse devia ser mais um lev~
tamento na série de estudos emprexndidos de sistemas educacion~
is estaduais, de que o trabalho sobre nO Sistema Educacional -
Flumine!!sett c2nsti tuia o ,modelo mais próximo, com caráter de a.r
ticulaçao organica de analise total do sistema. Para tanto ,dei
xou-se a cargo do Professor Carlos Correa Mascaro fazer pe sso al,
mente, coordenar e responder pela elaboração por terceiros, de
sua esxolha, dos vários e~tudos cuja inclusão no tr~balho, indi
cava fossem cdnfiados a varios especialistas, não s9 pela densl
dade do sistema estudado, como pelos aspectos especificos envo~
vidos.

Os elementos escolhidos sucessivamente pelo PrQ
fessor Carlos Correa Mascaro, depois de seis, oito, nave meses
e mesmo um ano de vencidos os compromissos de tarefas discuti -
das e,aceitas, comunicavam a desistência das mesmas, por moti
vos varios e sempre definitivos.

A Entre outros, nesse c~s?, podem ser citados os
Professores SQ}on Borges dos Reis, Leon~das Horta de Macedo ,
Luis Damasco Pena, Laerte Bamos de Carvalho, Raul de Morais.

, .A propr~a tarefa a cargq pessoal do Prof. Car -
los Correa Mascaro, sofreu UWa imensa serie de dilatações de e-
xecução, sempre contingente as remotas horas vagas de obrigações
de rotina e aos percalços de -uma prioridade muito irrelevante em
relaçãoa viagens ao Pais e' ao ex~riqr, a preparo e ,realização
de concurso, a participação em seminarios, ao exercicio de car-
gos na administração educacionalAe a muitos outros etc., que nos
levaram a demonstrar a inconveniencia dessa forma de ajuste de
trabalho.

A coordenação desta Divisão viveu pen,ando a od~
seia dêsse esfôrço sucessivamente adiado e malogrado em viagens
e esforços consecutivos de idas a são Paulo, para discutir com
cada novo elemento apresentado em substituição ao anterior o pla-
no de trabalho. I

••Existe, na pasta desse Projeto, todo um imenso
dossier do que foram os esforços desta administBação para que o
projeto não malograsse, inclusive expondo,ao coordenador local a
situação aborrecida~ para não dizer vexato~, a que se via con-
tingida essa Divisao com as interpelaçôes sofridas da Direção -
Geral do CBPE, que nela e não no Coordenador local do Projeto ,
responsabilizava a ocorrênCia.

Apenas o Professor Juarez Rubens Brandão Lopes
encarregado do trabalho pioneirç de estabelecer e c~racteriz~r,
para o projeto, uma Divisão do Estado em áreas ecologicas, fez,
em tempo, a sua tarefa, pela qual recebey [$ 20 000,00 te~e o
seu trabalho publicado em "Educação e Ciencias SociajJl, ja ser-
vindo o mesmo de modêlo a trabalho semelhaI}te, a ser feito no
CRPE do Recife, para Pernambuco, pelo sociologo Levy Cruz.
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, APode-se tambern.considerar sub-produto do esforço
d~sse projeto, a tese de doutorado dq Professor Carlos Correa
Mascaro, aPresentada em 1957, "MunicipiQ e Ensino no Estado de
são Pauloy ~ Faculdade de Filosofia, Ciencias e Letras da Unive..!:
sidade de Sao Paulo.

•••• Repetidas vezes foi formulada a sugestão de ence..!:
ramento desse projeto, como aconteceu a outros, neste Centro.

A êsse alvitre sempresresistiu exta Coordenação,
deseJosa de salvar, ao menos parcialmente, o esforço feito~ os
di$uendios de numerosas viagens, o teffipogasto, com uma publica-
Ção, se não na linha originalmente prevista, mas que foca.lizasse
e cómentasse aspectos significativos, ainda que parçiais, ~o,si~
tema educacional de são Paulo e que ensej{lsse. tambem uma anali-
s~ de aspectos relevantes desse sistema a luz das contribuições
desses trabalhos e das observações pessoais do coordenador da Di
visão, em suas visitas de observação.

Esta foi também a posição sugerida pelo Profes -
sor Carlos Correa Mascaro, coordenador local do Projeto, desejo-
so de evitar uma perda total de tempo e de esforços. ,Foi nesne sentido que se encaminhou proposta a
Direção-Geral do CBPE, constante d<j relatório de viagem de 24 de
julho de 1959, com ~ ressalva exp11cita de que_a aceitação, pelo
CBPE, para publicaçao dos trabalhos cuja r~laçao se enumera, de-
penderia de ttaprovação pelo CBPE, do interesse ~ue, a seu juizo,
contenham essas Eublicações para justificar os onus de sua acei-
tação e pubt í.ceçáo ", e em documento complementa.r, esclarecida a
existência de recursos or~amentarios na Divisão, para os pagamen
tos previstos a autores desses trabalhos.

A QEPE insiste na ••proposta feita, com as ressal-
vas de exame, no merito, do interesse que contenham as publica -
ções para serem aceitas, com os onus decorrentes.

~ ~

~ AbreuDEPE-CBPE
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M. E. C. - I. N. E. P.

CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

Rua Voluntários da Pátria, 107 - Caixa Postal, 1 _ Botafogo

R i o d e J a n e i r o - D. F. - B r a s i I

MEHORANDO:

Rio de Janeiro,
24 de julho de 1959

J3.2/{/

Ao: Sr. Diretor-Executivo do CBPE

Do: Coordenador da D E P E

Em aditamento ao que se contém no documento junto,
cumpre-mos informar que na hipótese do CBPE aceitar como interes-
santes para publicação os trabalhos a que alude o tópico - "Proj~
to CBPE - 3/57 IA - Sistema Educacional Paulistá", os ônus totais
de remuneração aos qUatro autores a remunerar - Carlos Mascaro -

, ,,....1'. 'Eladio Antunl.a- Tercio Emerique e Jose Rodrigues de Toledo, est.§
riam entre ~$80 000,00 e ~ 90 000,00, para cujo pagamento se dis-
põe do saldo de verba de 1958, no valor d~5 707,20 (Projeto -
CBPE 3/57 IA) e mais ~ 150 000,00, total de verba da DEPE para
"projetos a concluir".

DEPE-CBPE
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CENTRO BRASILEIR~' ~:. ~~~'~:'~AS EDUCACIONAIS ~i---;:>
Rua Voluntários da Pátria, 107 - Caixa Postal, 1 - Botafogo A f /) EPG . 7-/-

R i o d e J a n e i r o - D. F. - B r a s i I t;.8 _S,?
Rio de Janeiro, ~
Z~ de julho de 1959v c7\

~~I/t'CJ.

Sr. Diretor-Executivo do
CBPE Ref.: Faz relatório de viagem a

Serviço - (S~ Paulo) enca-
minha prestaçao de contas
de adiantamento recebido.

... -Sirvo-me passar a~ maos de V.SA, para seu conh~
cimento e do Sr. Diretor-Geral deste Centro, o relato de nos-
sas atividades, a serviço, em S~ Paulo, de 10 ate 20 p. pass-ª
do, anexando, outrossim, prestaçao de contas de adiantamento
recebido.

Projeto CBPE-80 DEPE-~/59 - Classes secundá -
rias eXPxrimentais - Em companhia do rof. Álvaro Roberto Di -
niz Correa, normalista, licenciando em Pedagogia (Administra -
ção Escolar) da Faculdade de Fisosofia da Universidade de são
Paulo, Professor de Administração~ da Faculdade de Edonomia e
Finanças e do Prof. Carlos Co~rea Mascaro estivemos em visita
de observação p~ssoal a oito dos nov~ estábelecimentos que, em
são Paulo, mantem as "cLas ses secundarias experimentais ti.

Como primeira constatação, apuramos que oit.,Qe~
tabelecimentos estaduais que requereram e obtiveram aprovação
aos seus planqs de funcionamento das "expe riment ais ti, não os
puzeram em pr~tica, deixando de funcionar as ditas clss ses , 'J\2.
sim, a experiencia em são Paulo está reduzida\em 1959 Ia 9 est-ª
belecimentos, oito na capital e um no inter;or (Socorro), sete
particulares (todos confessionais) e dois publicos.
A , De acgrdo com a programação do projeto, por ser
este um periodo de ferias, nessa primeira visita fêz-se obser-
vaçã9 dos estabelecimentos, entrelistaram-se Diretores e res -
ponsaveis pelasttexperimentais", fez-se aplicação de questioná-
rios aos responsáveis pelas classes, deixando-se para a próxi-
ma visita a observação das glasses em func~onamento, entrevis-
tas e aplicação d~ questionarios a,professores, aluno~ e obs~
vadores do Ministerio, o que devera se realizar em agosto pron
,mQ (10 a 20).

Projeto CBPE 3/57 IA - Sistema Edu9aciQnal Pay-
list.a - Ficou, em principio, assentado que ao EIllVesdo plano
primitivo, irrealizado por motivos locais, se e;aminaria a po~
sibilidade de reunir, numa public~ção, estudos varios sobre o
Sistema Educacional Paulista que esse projeto ensejou.
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Entre êsses estudos figurariam:
1 - Uma divisão de são Paulo em áreas ecológi-

cas (Prof. Juarez Rubens Brandão Lopes).
2 - Estatística do sistema educacional paulis-

ta (José Rodrigues de Toledo - Delegado de Ensino). -
3 - Administração do Sistema Escolar Paulista

(Carlos Correa Mascaro).
4 - Organização do Sistema Escolar Paulista

(Tércio Emerique).
5 Financiamento do Sistema Escolar Paulista

(Eladio Antún~a).-
6 - Município e Ensino no Estado de são Paulo

(Carlos Mascaro).
\7 - Govêrno Estadual, Orçamento e Ensino (Car-

10s Mas caro) • D,",J,.:~
8 - Sistema educacional paulista (~,pe~i&tas

de Fernando de Azevedo, Milton Rodrigues, Almeida Junior, Ma
rio Wagner Vieira da Cunha).

Haveria ain~a a possibilidade de um estudo de~~
nossa autoria interpretand~~ comentando aspecto~ dêsse sist~
ma, frut~ de nossas observaçoes e emergente tambem da contri-
buiçao desses estudos. .

, F~cou estabelecid2, todavia, que essa 4ipótese,
qqe contem, implicita, remuneraçao aos Profs. Carlos IvJ.ascaro,
Tercio Emerique, Eládio Antúnia e José ~odrigues de Toledo,
pelos seus trabal~os, ficaria na de~endencia de aprovação, pe-
lo CBPE, do interesse que, a seu juizo, -contenham essas publi-
cações para justificar os ônus de sua aceitação e publicação •.-Tendo trazido alguns desses estudos para exame,
voltaremos, oportunamente, ao assunto.

ProjetosCALDEME l/53 e 3/53 - Não nos foi possi
vel estabelecer contacto com seus autores, que estavem ausen -
tes, em Salvador.

Lei deUDiretrizes e Bases"- Estivemos ~om o Prof,
Fern~do de Azevedo tratando de assuntos pertinentes a Lei em
referencia.

Prestacão de contas - Estamos anexando demonstra
tivo das despesas-por nós realizadas em são Paulo, nesse perio":
do de 10 a 20, incluindo viagem, manutenção e transportes.

Atenciosamente,

Ao
Dr. Almir de Castro
M.D. Diretor-Executivo 'do CBPE

~,
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